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d / í ! SIEMPRE LEALES. 

V .'Mil'y ínil corazones fieles eleva­
rían, a y ^ sú íeco; en alas-de ia 
dectricídad, llevando mas allá (je 
los Pirineos el probado y nunea 
desmentido testimonio de lealtad. 

Ú:.' ' Jja mas amorosa y augusta Rei-
•ftadelos españoles celebraría con 

lágrimas ayer, 19'de Noviembre, 
8U& dias, recibiendo de áus s u b ­

ditos las pruebas mas testificantes 
de su adhesión. 

Doloroso es yá para su cora­
zón de Reina, modelo de dulzura 
y de magnaoimidad, verse priva­
da (Je este hermoso y puro cielo 

*'ííüe''fa sonreia en dias mas sf^n-
^J Ĵ't̂ rosos; pero no siente, como ¿s 

üarto sabido,̂  su lacerada alma, íaq-
to sus propios sufrimientos como 
los de su idolatrada y amada Eg-
paña, p o r ,9uya felicidad hace á 

^ ¡í[ips coE^tfintes v o t o s e n s u s f e r - ' 

. . j f i^n jes t oraciones. 
voj i 1 J u p i e n : no sentirá honda pena 

h o y , regio dia de D." Isabel II, 
al .comparar la España de 1873 

[Q0I1 la España que precedit) líenla 
de grandeza y poderío á l a r e V o í -

-oltíoion de Setiembre de 1868? ; 
Tai idea tárípositiva y real ator-

ittetitará m á s él espíritu de la que 
fué Reina irresponsable de cuanr-
to se la inculpa con notoria ink 

- 8 1 A todos perdona ^ corazón, 
grande en amor, como habrá perr-
donado á algunos colegas de Ma­
drid, q u e , con ligereza imperdo­
nable habian anunciado el estado 
grave d e sti salud, cuaqdo' 'es m r 
mejorable, ycüjindx)" á^'1iallíi"eli 
París aliado de sus preclaros hif 
jos y de su amada hermana í)oña 
María'Luisa Fernanda. 

4-todos perdona su hermoso 
"icorazon^ agradeciendo la lideli^ 

dací de los que la han ofrecido:, 
con^o l e a l e s , el testimonio de su 
constancia e n la justa causa, co­

mo la redacción de E L I D E A L P O ­

L Í T I C O . 

' ' t o s D E S E S P E R A D O S . 

N o p o d í a m o s j a m á s h a b e r e x -
• C é g i l a d o o t r a f r a s e q u e m a s l e s 
c u a d r e , á l o s q u e h o y n o q u i e ­
r a n repasar e l p u e n t e d e A l e o l e a . 

E l l o s e s c r i b i r á n s u e p i t a f i o d e 
d e s e s p e r a c i ó n p o r s u i m p e n í t e ó - , 
c í a l i n a l , y a u n q u e a p a r e z c a n eti 
e s t a d o d e f u r o r , e n a c t i t u d a m e ­
n a z a d o r a y h o s t i l h a c i a l a c a u s a 
n a c i o n a l q n e e n s u s e n o a c o g e a 
t o d o s , n o p o d r á s u d e s e s p e r a c i ó n 
C£^usar e l m a s l e v e d a ñ o á la b a n ­
d e r a q u e s e e n a r b o l a e n c o n t r a d e 
l a r e v o l u c i ó n . ' H . M ; ' ' • i 

L o s r e v o l u c i o n a r i o s d e S e t i e m ­
b r e n o p u e d e n y a c o n t r a r r e s t a r e l 
í m p e t u d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s q u e 
s e l e s v i e n e en c i m a , y al e s c a ­
p á r s e l e s d e s u s m a n o s e l p o d e r , 
y a l v e r s e c o n d e n a d o s á v i v i r e n 
l a o s c u r i d a d , d e d o n d e s a l i e r o n , 
b l a s f e m a n y e s c u p e n a l c i e l o d e 
la p o l í t i c a c o m o d e s e s p e r a d o s , s i n 
r e p a r a r q u e l a s a l i b a d e s u s dÍQ-
t e r i o s l e s c a e e n l a c a r a . 

P o b r e s j e n t e s , p o r q u e n o o t r o 
n o m b r e m e r e c e n y á . 

L a s í n t e s i s d e l a r e v o l u c i ó n d e 
S e t i e m b r e , s u e n c a r n a c i ó n , p o r ­
q u e f u é e l g r i t o d e r e v e l i o n y d e 
d e s l e a l t a d e n l a b a h i a d e C á d i z , 
e l S r . T o p e t e , y c o n él l o s a p ó s ­
t a t a s d e la m o n a r q u í a , s c v e n y a 
p i n t a d o s p o r s u s h e c h o s , y e n t r e 
l a i m p o t e n c i a y l a d e s e s p e r a c i ó n 
a s e g u r a n q u e puede ser convenien­
te l a s o l u c i ó n a l f o n s i n a , p e r o q u e 
e l l o s SQ r e t i r a r í a n á l a v i d a p r i ­
v a d a . ¿ « o h i o n b t i o o i n o r i K a s o í 

¡ A h s i e s p b s i b l e l y t a n t o c o m o 
l o e s y a p a r a g l o r i a y p r e z d e e s ­
t a n a c i ó n d e s v e n t u r a d a , á q u i e n 
i n t e n t ó s u m i r e n l a d e s g r a c i a l a 
n o b l e z a d e l i n s i g n e m a r i n o . 

¡ O h l y c u a n t o m a s h u b i e r a g a ­
n a d o E s p a ñ a , s i n o t u v i e r a h o y 
q u e d e s e c h a r , q u e a r r o j a r d e s í á 
h o m b r e s t a n f u n e s t o s c o m o l o s 
d e s e s p e r a d o s q u e n u n c a sé» a r r e ­
p i e n t e n . • i 

N o s o l o á la v i d a pr ivada"áfe -
bte r e t i r a r s e e l S r . T o p e t e y c o n é l 
s u s a m i g o s , s i n o a l m a s o s c u r o 
r e c i n t o á l l o r a r l a m a l d i c i ó n q u e 
p o r s u c u l p a l l e v a r á s o b r e s u f r e n ­

aje, y r e c o r d a r e n t r e a m a r g u r a s y 
s o l l o z o s l a s p a l a b r a s d e e t e r n a r e ­
c o r d a c i ó n q u e u n a h i j a q u e r i d a l e 
d i r i g í a e n e l u m b r a l d e la m u e r ­
t e : España eslá deshonrada desde 
la revolución de Setiembre. 

? Q u i é n s a b e s i a q u e l l a s p a l a b r a s , 
p r o n u n c i a d a s e n t r e e l d e l i r i o d e 
l a m u e r t e e r a n e l l l a m a m i e n t o á 
u n c o r a z ó n d e p a d r e , p a r a q u e 
D i o s l e i l u m i n a r a , y c o n n a t u r a l 
n o b l e z a c o n f e s a r a s u e r r o r , o f r e ­
c i é n d o s e á repasar e l p u e n t e d e 
A l e o l e a ? 

P e r o n ó ; h o m b r e s d e l t e m p l e y 
l a b r a v u r a d e l g e n e r a l T o p e t e p e r ­
s i s t e n e n s u s t r e c e , s e e s t á n o b c e ­
c a d o s e n s u t n a l í g n o e r r o r , y p r e ­
fieren d e u n a v e z a p o s t a t a c d e s u s 
p r i n c i p i o s , m a l d e c i r s u c r e d o po-- ; 
U t i c o , y é n d o s e d e la m o n a r q u í a á,. 

J a r e p i á b l i c a . 
P o c o i n v i d i a b l o e s l a v i d a e r ­

r a n t e y d e s p r e c i a b l e d e l o s q u e 
n o s e h u m i l l a n a n t e e l e s p l e n d o r 
q u e d e s t e l l a e l b a l u a r t e d e l a l f o n ­
s i s m o , d e l o s q u e n o s e a t r e v e n 
á c o n f e s a r p a l a d i n a m e n t e q u e s e 
e n g a ñ a r o n y m i n t i e r o n á la v e z . [ 

P o c o s s o n , e n v e r d a d , l o s q u e 
s e h a l l a n e n e s a a c t i t u d , p o r q u e 
y a n a d i e d u d a q u e e s i r r e s i s t i ­
b l e l a r e s t a u r a c i ó n , n o c o m o h e ­
c h o q u e s e i m p o n e y a v a s a l l a , s i ­
n o c o m o a c c i ó n b e n é f i c a q u e p e ­
n e t r a e n e l c o r a z ó n e n q u e s e a c ó - , 
j e e l p a t r i o t i s m o ; c o m o i r i s q u e ' 
a n u n c i a y á d i a s d e b o n a n z a y de^ 
s e r e n i d a d , d e s p u é s d e t a n t a t o r - , 
m e n t a c o m o n o s a b r u m a . 

P o c o s s o n , r e p e t i m o s , y l o s q u e 
h a y , c o n f i e s a n y a q u e puede ser. 
a c e p t a b l e , q u e p u e d e s e r p a t r i ó ­
t i c a t a n s a l v a d o r a s o l u c i ó n , q u e 
n o e s insensatez e l a c l a m a r , s a l ­
v a n d o e l p r i n c i p i o , l a d i n a s t í a l e ­
g í t i m a y c o n s t i t u c i o n a l d e D . A l ­
f o n s o ; , l a ú n i c a d i n a s t í a q u e , c o n 
d e r e c h o á t o d a s l u c e s j u s t o , p u e ­
d e o c u p a r e l a u g u s t o t r o n o e s ­
p a ñ o l . 

¿ Q u é p i e r d e E s p a ñ a ; q u é l a p o ­
l í t i c a l e v a n t a d a y d i g n a d e l o s es*-
p a ñ o l e s , s i l o s t o p e t i s t a s s e d e s e s ­
p e r a n , y s e a h o r c a n e n t r e e l p a ­
t a l e o e n e l á r b o l d e s u n u l i d a d ? 

N a d a , a b s o l u t a m e n t e n a d a ; e n l a 
f o r m a c i ó n d e l o s c u e r p o s m o r a l e s , 
lo m i s m o q u e e n la e c o n o m í a d e 
l o s c u e r p o s fisicos d e b e n s u s c o n s ­
t i t u t i v o s s e r p u r o s y p e r f e c t o s , r e ­
c h a z a n d o l o d e l e t é r e o é i n s a n o , 

p a r a q u e s u t o d o s e a p e r f e c t o y 
a c a b a d o . 

A s í d e b e a c o n t e c e r e n la o r g a ­
n i z a c i ó n d e l g r a n p a r t i d o n a c i o ­
n a l a l f o n s i n o , p a r a q u e n o s e i n ­
f e c c i o n e d e m a l d a d , 

L a r e s t a u r a c i ó n , l l e v a n d o u n 
p r i n c i p i o r e g e n e r a d o r , n o s i g n i f i ­
c a e n E s p a ñ a l o q u e e n o t r o s p u e ­
b l o s d o n d e l a r e v o l u c i ó n d e r o c ó 
l o s t r o n o s ; s i g n i f i c a a q u í e l l l a ­
m a m i e n t o d e t o d o s , l a v o z p a t e r ­
n a l q u e p e r d o n a Los e s t r a v í o s d e 
la r a z o n , l a i d e a patrióti<?a q u e 
u n e p a r a s i e m p r e l o s p a r t i d o s . p o ­
l í t i c o s , p e r o s i e m p r e a n t i t é t i c a á 
l a p e r f i d i a , c o n t r a r i a a l m a l 

A s i lo c o m p r e n d e r á n l o s q u e h o y 
e s t á n r e c e l o s o s d e a c o g e r s e á e s e 
p u n t o d e s a l v a c i ó n ; a s i l o c o n s i ­
d e r a n l o s S e r r a n o s , l o s A y a l a s y 
l o s S a g a s t a s , c u a n d o l o s p r i m e r o s 
n o l a e x c l u y e n s i n o q u e la r e s ­
p e t a n ; y e l l i l t i m o l a v e n e r a c o n 
s u s i l e n c i o p e r o s i n d e s e c h a r l a . 

M e d í t e n l o b i e n l o s h o m b r e s d e 
p r o v i n c i a s , t o d a v i a a l g o a p a s i o n a ­
d o s ; m e d í t e n l o c o n p a t r i o t i s m o y 
v e r á n á s u s p r o h o m b r e s e n p l a n o 
i n c l i n a d o h a c i a e l a l f o n s i s m o , p a r a 
n o s e r c o n l o s i n t e r i n i s t a s , á l o 
T o p e t e , n i d e l o s d e s e r e d a d o s , ; n i 
d e l o s d e s e s p e r a d o s . 

¡ O h l M j g u é d i c h a s i n i g u a l i n e ­
f a b l e d e o e s e n t i r t o d o a q u e l q u e 
n o a i i s i e m a s q u e e l b i e n y s i e m ­
p r e e l b i e n p a r a s u p a t r i a , a l v e r 
q u e s e s n u n c i a y a e l d i a q u e n o s 
d a r á p a z , q u e n o s d a r á orden, s a ­
c a n d o á l o s e s p a ñ o l e s d e l a t e n e ­
b r o s a n o c h e d e l a r e v o l u c i ó n d e 
c i n c o a ñ o s . 

D e p ó n g a s e d e u n a v e z t o d a p a ­
s i ó n p o l i t i c a q u e n o s e n v i l e c e : y 
n o s r e b a j a h a s t a e l n i v e l d e i o s 
p u e b l o s i n c u l t o s ; s e a m o s celoso;?^ 
c a d a u n o e n l a e s f e r a d e s u a c _ 
c i o n , d e l a g r a n d e z a d e l n o m b r e 
e s p a ñ o l , y n o f o r m e m o s o t r o e m ­
p e ñ o m a s p a t r i ó t i c o q u e e l d e t r a e r 
á u n denominador común h a s t a á 
l o s desesperados. 

LOS IMPUESTOS MUNICIPALES. 

L a i n d e f e r e n c i a e s u n m a l c a ­
r a c t e r í s t i c o d e l a s o c i e d a d a c t u a l . 
T a n t o e n p o l i t i c a , c o m o a d m i n i s ­
t r a c i ó n p a s a n d e s a p e r c i b i d a s c u e s ­
t i o n e s i m p o r t a n t e s q u e s i s e e s t u -


